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Aos onze dias do mês de abril de dois mil e vinte e três teve início no ambiente virtual,
pela plataforma Google Meet, a reunião do do Conselho Pedagógico de Campus - CPC, sob a
presidência do Diretor de Ensino, Professor Eduardo Coelho. Com a palavra, o diretor
agradeceu a presença de todos e colocou o link da lista de presença. A pauta do CPC deste
dia, segundo o diretor Eduardo, foi: relato da reunião da PROEN com as comissões dos
cursos técnicos integrados de Química; relato das coordenações sobre a divisão das
disciplinas entre os núcleos e aprovação da carta à PROEN.

Segundo o diretor Eduardo, a reunião da Proen ocorreu na reitoria da Buenos Aires e a
Pró-reitora Alessandra estava viajando. A reunião foi conduzida pela Diretora Adjunta de
Ensino Técnico e Qualificação Profissional, Gilsiane Escobar. As equipes fizeram suas
apresentações sobre carga horária proposta e justificativa: quantos tempos por período e
justificativa; ementa resumida (em alguns casos); integração (em alguns casos). Foi votada a
carga horária proposta e foram votados quantos tempos por período, com direito a rodada de
ajustes em um outro momento, segundo a diretora Gilsiane. Os votos foram contabilizados
um por Campus, cada DE levantava a mão em nome do Campus, mesmo que aquela questão
não tivesse sido discutida no Campus. Em relação às ementas, em algumas disciplinas houve
um alinhamento prévio ou posterior entre as equipes dos campi de forma a garantir a
equivalência. Outras discussões que ocorreram em paralelo: carga horária total do núcleo
básico. Dúvida – 1800 horas (LDB/BNCC) x 2000 horas. Orientação da PROEN: 1800 horas.
Se faltar carga horária, alocar no núcleo politécnico (máximo de 360h). A orientação foi
contestada e ficou combinado que na próxima reunião (28/04) a contestação seria recolocada.
Divergência de 25% entre os cursos deve ficar restrita aos núcleos técnico e politécnico.
Alessandra falou com Gilsiane para trabalhar com 1800 horas e alguns integrantes
questionaram, então ficou para uma outra reunião rever este item diretamente com a
Pró-reitora.

Sobre o formato, estamos utilizando a organização base que temos atualmente no Campus
- Semestral, 18 semanas, tempos de 45 min. 1 tempo = 13,5h (poderá ser alterada). Isso
influencia na carga horária das disciplinas. No dia 18 será definida essa organização.

O que foi definido para as disciplinas foi: Língua Inglesa CRJ, 108 horas atuais , 108
horas propostas, 1º período não há, 2º período não há, 3º período 2 tempos, 4º período 2
tempos, 5º período 2 tempos, 6º período 2 tempos em um total de 8 tempos. CNIL, 108 horas
atuais , 108 horas propostas, 1º período não há, 2º período não há, 3º período 2 tempos, 4º
período 2 tempos, 5º período 2 tempos, 6º período 2 tempos em um total de 8 tempos. CDUC,
108 horas atuais , 120 horas propostas, 1º período não há, 2º período não há, 3º período 2
tempos, 4º período 2 tempos, 5º período 2 tempos, 6º período 2 tempos em um total de 8



tempos. CSG, 108 horas atuais , 120 horas propostas, 1º período não há, 2º período não há, 3º
período 2 tempos, 4º período 2 tempos, 5º período 2 tempos, 6º período 2 tempos em um total
de 8 tempos. A carga horária total e a distribuição das disciplinas ao longo do curso foram
aprovadas por unanimidade. Educação Física CRJ, 135 horas atuais , 135 horas propostas, 1º
período 2 tempos, 2º período 2 tempos, 3º período 2 tempos, 4º período 2 tempos, 5º período
2 tempos, 6º período não há em um total de 8 tempos. CNIL, 135 horas atuais , 135 horas
propostas, 1º período 2 tempos, 2º período 2 tempos, 3º período 2 tempos, 4º período 2
tempos, 5º período 2 tempos, 6º período não há em um total de 8 tempos. CDUC, 135 horas
atuais , 120 horas propostas, 1º período 2 tempos, 2º período 2 tempos, 3º período 2 tempos,
4º período 2 tempos, 5º período não há, 6º período não há em um total de 8 tempos. CSG, 135
horas atuais , 120 horas propostas, 1º período 2 tempos, 2º período 2 tempos, 3º período 2
tempos, 4º período 2 tempos, 5º período não há, 6º período não há em um total de 8 tempos.
A carga horária total e a distribuição das disciplinas ao longo do curso foram aprovadas.
Equivalências serão definidas entre as equipes de Educação Física.

As propostas do Campus Rio de Janeiro vieram das equipes e da coordenação de
Linguagem e Códigos e foram apresentadas no colegiado de curso de Química conforme
orientação da Proen. Em Língua Portuguesa optaram pela manutenção da carga horária maior
no início do curso porque o nosso ingressante chega com dificuldade na leitura e escrita.
Então o quanto antes trabalhar isso é melhor para seguir o curso com boa preparação. CRJ,
324 horas atuais , 324 horas propostas, 1º período 6 tempos, 2º período 6 tempos, 3º período
4 tempos, 4º período 4 tempos, 5º período 2 tempos, 6º período 2 em um total de 24 tempos.
CNIL, 324 horas atuais, 324 horas propostas, 1º período 4 tempos, 2º período 4 tempos, 3º
período 4 tempos, 4º período 4 tempos, 5º período 4 tempos, 6º período 4 em um total de 24
tempos. CDUC, 324 horas atuais, 330 horas propostas, 1º período 4 tempos, 2º período 4
tempos, 3º período 4 tempos, 4º período 4 tempos, 5º período 2 tempos, 6º período 4 tempos
em um total de 22 tempos. CSG, 324 horas atuais, 360 horas propostas, 1º período 4 tempos,
2º período 4 tempos, 3º período 4 tempos, 4º período 4 tempos, 5º período 4 tempos, 6º
período 4 tempos em um total de 24 tempos. A carga horária total das disciplinas foi
aprovada. Não houve acordo na distribuição da disciplina ao longo dos períodos. As equipes
de Língua Portuguesa dos campi irão se reunir para definir uma proposta comum.

Na disciplina de Artes, todos os Campi possuem atualmente 54 horas. Para o CRJ,
permaneceriam as 54 horas propostas, sendo dois tempos para o 1º período e dois tempos
para o 2º período. CNIL, 108 horas propostas, sendo dois tempos do 1º ao 4º períodos. CDUC
e CSG, 120 horas propostas, com dois tempos do 1º ao 4º períodos. Houve, portanto,
aumento para 8 tempos: 3 votos (CNIL, CDUC, CSG) e manter 4 tempos: 1 voto (CRJ).
Ficou definido que Artes terá 8 tempos ao longo de 4 períodos. Para a disciplina Língua
Espanhola a situação foi parecida: 4 tempos obrigatória: 3 votos (CNIL, CDUC, CSG) e 2
tempos obrigatória mais 2 tempos optativa: 1 voto (CRJ). Sendo assim, Linguagens e
Códigos ficaram com 621 horas. Ao pé da letra, a carga horária do núcleo básico vai exceder.
O nosso Campus foi o único que manteve a carga horária de forma a sermos comedidos para
não exceder carga horária.

O professor Hudson comentou sobre a importância de entender o argumento da
equivalência de forma mais clara. Ele acha que essa estratégia enfraquece o nosso Campus, e
deixa claro que não pretende centralizar o Campus Rio de Janeiro. O aumento de carga
horária é defensável, mas não é possível o grande impacto que reflete nos demais cursos,
deixando-nos vulneráveis. Ele acha que se os cursos podem ser adaptados em 45 ou 50
minutos, isso esvazia qualquer argumento de cursos serem iguais.

O diretor Eduardo agradeceu e disse que a primeira reunião foi um termômetro, e que as
preocupações do professor Hudson foram colocadas na reunião. Quem comandou a reunião



foram os Campi, não havendo nenhuma figura de autoridade direcionando e/ou dizendo o que
é viável ou não.

O professor Aramis comentou sobre o aumento de carga horária. Disse que um grupo de
trabalho dos professores de Artes de todos os Campi, fazendo dois anos resultou nesta
normativa da Proen. Então já se previa este aumento e acrescenta que a equipe de Artes do
Campus Rio de Janeiro não fez esta proposta em função do que está sendo conversado aqui,
no sentido de disputa de carga horária. Afirma concordar com o encaminhamento dos demais
Campi. Quando se fala em aumento de carga horária, seria para a inclusão das demais
linguagens artísticas que não são contempladas: música e dança (dois tempos para cada
linguagem). Já houve problema com código de vagas, por exemplo, para professor de música.
Então agora trabalhamos por demanda já que perdemos o código de vaga para professor de
música.

O diretor Eduardo agradece e comenta que a situação é preocupante.
A professora Cristiane Mauad comenta sobre a disciplina de Português que teve alteração

de 6 para 4 tempos, pois há Campi como o Campus Nilópolis que só vai trabalhar com
disciplina de 4 tempos, ou que essas disciplinas serão quebradas, alegando estresse do
estudante. Isso vai gerar impacto mais para frente nas discussões. Há outros Campi que
querem trabalhar com o máximo de carga horária, 3200 mais 5%, e disse que questionou que
antes de assumir isso, precisaria ver os impactos, pois as realidades são bastante distintas
entre os Campi. Alguns têm espaço físico e aqui no nosso Campus não há, assim como a
sobrecarga. O aumento da carga horária total vai impactar na permanência dos alunos nos
Campi e outros problemas. Solicitou que o diretor Eduardo faça um estudo para que
possamos argumentar. Outro ponto é a importância de ter atas aos invés de memória (o
assunto é muito sério para ser feita apenas uma memória) de forma que seja tornado público.
Sentiu falta de alguém da Reitoria que pudesse nortear com assertividade (faltou a Pro-reitora
Alessandra). A questão de voltar a ver a proposta foi uma conversa, e não está aprovado pela
Proen, apenas a diretora Gilsiane disse que acha que faz sentido. Outro ponto foi sobre a
reunião da semana passada na qual a equipe de Química participou num segundo momento.
Há uma discussão de remoção na carga horária de Química básica, e que isso seja deslocado
para a parte técnica. Não houve concordância da parte dela e da equipe em relação a remoção
da Química que é conteúdo geral no Ensino Médio. Entende que isso vai afetar todos os
cursos pois a Química Geral é dada em todos os cursos técnicos do nosso Campus, embora
ela entenda os argumentos apresentados. O questionamento dela na reunião foi de isso ser
discutido também com as disciplinas da parte técnica, de forma que os professores do grupo
politécnico possam ser ouvidos no sentido de propostas. O diretor Eduardo disse que este
assunto será discutido em outro momento.

O professor Leonardo disse sentir-se preocupado, pois parece que estão partindo do
princípio que os cursos vão ter o 5% de carga horária e não há um esforço para ficar próximo
das 3200 horas. Quando é conveniente cria-se carga horária de uma disciplina que não tem
professor ou então retira o código de vaga, como no caso do professor Moisés de Música que
se aposentou e a vaga não voltou. Diz ter uma professora na equipe com uma especialidade
que ninguém mais tem dentro da equipe e que provavelmente a vaga talvez não volte também
e ele terá que dar um jeito, e isso o preocupa em relação à qualidade do ensino. Há o risco de
ter mais horas aprovadas e não vir professor porque o campus é considerado com muitos
professores; isso provavelmente irá sobrecarregar os professores. A reitoria cobra mas não dá
a contrapartida, não dá prioridade do espaço físico que precisamos e impede que a gente dê
qualquer solução que não caiba na “cartilha” deles. Querem que os cursos de Química sejam
padronizados em todos os Campi, então aqui vai deixar de ter monitoria, IC etc porque
observa na Febrace que são os alunos do Campus Rio de Janeiro que participam e ninguém
dos demais Campi. Então teremos cursos com apenas ensino. O diretor Eduardo agradeceu e



disse que se trabalhar com o máximo vai utilizar todas as salas e valeria a pena ter uma sobra
para poder realizar outras atividades. Sobre o código de vagas, a Gilsiane disse que não é para
contarmos com isso, mas disse que terá um outro momento para voltar a essa discussão.

O professor Hudson perguntou como fazer para preencher a viabilidade de professor na
implementação de novo curso. Disse que não vai se comprometer.

A professora Sharon diz que a preocupação dela é como articular com as matérias do
núcleo básico as matérias técnicas. A redução seria de 17%. Sobrou para o núcleo técnico
27% a menos, levando em conta que está sendo considerada a extinção de disciplinas. Ela
gostaria de articular com o núcleo básico, e discorda que Físico-Química II e Inorgânica
serem consideradas disciplinas técnicas. Até que ponto será possível articular com o Núcleo
Básico. O diretor Eduardo diz que esta discussão está começando neste dia e esta questão será
encaminhada. A professora Cristiane comenta que no dia da reunião disseram que tudo
precisará ser aprovado no Cocur e disse ter se sentido incomodada com isso. A proposta dela
foi que a discussão deveria ser feita dentro do CPC, de forma a ser discutido com todas as
outras coordenações de forma a contribuir para o melhor funcionamento do Campus.

O diretor Eduardo disse esperar que as equipes já estivessem fazendo reuniões e que
entende a falta de tempo. Fala que é importante que as equipes discutam para definir a
proposta curricular das disciplinas ministradas. A DE já fez estes estudos e todos podem
consultar no Google Classroom conforme consta o endereço nos slides. No tópico
“Apresentações DE”: materiais “Retenção por disciplina”, “Reunião dia 28/02/2023” e
“Apresentação de dados da plataforma Nilo Pessanha CPC 25/10/2022. As comissões de
cursos também fizeram estudos. Elogiou o estudo do egresso e perfil do ingressante realizado
pelo curso de Meio-Ambiente e pede autorização para compartilhar com os demais cursos.
Comenta também sobre o perfil do egresso do Pós Médio em Química que é o ponto de
partida para definir carga horária e meta. Diz que somente Alimentos e PMQ enviaram o
texto, os demais cursos precisam enviar. O estudo da média de carga horária nacional, há dois
estudos: um da DE (endereço no slide) e outro do Campus Nilópolis feito por uma pedagoga
de lá contendo um estudo de caso do curso de Química (link no slide). Há também as
discussões do CPC de hoje; propostas de integração disciplinar e diretrizes indutoras do
FDE/CONIF; e PPCs e programas de ensino atuais (link no slide), pensar em propostas de
integração.



O diretor Eduardo disse que o próximo CPC será para definir o formato dos cursos. Sem
mais a acrescentar, a reunião foi finalizada.
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